
Mais de 8 mil homens participarão da segurança no Rock in Rio

Mais de 8 mil profissionais de segurança atuarão no Rock in Rio nos sete dias do festival, na
Cidade do Rock, na Barra da Tijuca, de 13 a 22 de setembro. A organização do evento espera
receber mais de 700 mil pessoas, entre moradores do estado e turistas brasileiros e
estrangeiros. A operação especial de segurança começa nesta sexta-feira (13) e se estenderá
até o fim do evento. O efetivo policial representa um aumento de 30% em relação ao último
Rock in Rio.

Neste final de semana haverá shows no sábado (14) e no domingo (15). Depois de uns dias
de descanso, a festa voltará na semana seguinte, de quinta-feira (19) a domingo (22),
quando acontece a festa de encerramento.

O governador do Rio de Janeiro, Cláudio Castro, disse que o Rock in Rio é um evento de
grande importância para o nosso estado, não só do ponto de vista cultural, mas também
econômico. “Por isso, montamos um esquema de segurança robusto e integrado, envolvendo
diferentes forças, para garantir que todos possam aproveitar o festival com tranquilidade.
Estamos empenhados em proporcionar um ambiente seguro, tanto para os moradores
quanto para os turistas, que serão recebidos com toda a hospitalidade do povo carioca”,
afirmou.

A previsão é que o evento gere cerca de R$ 2,6 bilhões para a economia fluminense. A taxa
de ocupação hoteleira deve alcançar 95% nos finais de semana do festival, e o movimento de
chegada na Rodoviária do Rio pode aumentar em 40%.

Força-tarefa

“A força-tarefa foi criada de forma integrada com as polícias Militar e Civil, Corpo de
Bombeiros e agentes da Operação Lei Seca. Vamos montar um cinturão no entorno do
evento, nas principais vias de acesso, e teremos um forte esquema de segurança dentro do
festival. É importante destacar que nenhuma parte do estado ficará com déficit no
policiamento”, explicou o secretário de Segurança Pública, Victor dos Santos.
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Polícia Militar

A Polícia Militar mobilizará 5.200 agentes, além de 143 viaturas, oito torres de observação
nas avenidas Embaixador Abelardo Bueno e Salvador Allende, além de 16 pontos de bloqueio
nas principais vias de acesso à Cidade do Rock.

Todo o aparato tecnológico será utilizado para garantir a segurança dos participantes,
incluindo câmeras de monitoramento e reconhecimento facial, drones, aeronaves e motos. O
plano também contará com o Centro Integrado de Comando e Controle Móvel, localizado no
BRT Parque Olímpico, concentrando toda a estrutura tecnológica.

Um posto de atendimento ao turista, operado por policiais bilíngues do Batalhão de
Policiamento em Áreas Turísticas (BPTur), será estrategicamente localizado para atender os
visitantes. Haverá policiamento motorizado e a pé nos principais terminais rodoviários de
acesso ao evento, além de reforço nas áreas estruturais, como as avenidas das Américas,
Salvador Allende, Ayrton Senna e Lúcio Costa, além das estradas dos Bandeirantes, do Joá e
do Itanhangá.

Polícia Civil

A Polícia Civil mobilizará 1.675 agentes, dos quais 714 estarão dentro da Cidade do Rock.
Uma projeção da 16ª Delegacia Policial (Barra da Tijuca) será instalada no local, e haverá
reforço de efetivo nas delegacias das proximidades (32ª e 42ª DP) e na Delegacia de Apoio
ao Turismo, que funcionará como Central de Flagrantes Extraordinária na 42ª DP, no Recreio
dos Bandeirantes.

Agentes especializados da Polícia Civil estarão disponíveis para depoimentos e acolhimento,
com presença da Delegacia de Atendimento à Mulher, Delegacia da Criança e do
Adolescente, Delegacia Especial de Atendimento à Pessoa da Terceira Idade, Delegacia de
Apoio ao Turismo e Delegacia de Crimes Raciais e Delitos de Intolerância. Peritos criminais e
legistas estarão à disposição do efetivo de segurança.

A Polícia Civil também terá sete pontos de atendimento dentro do evento, equipados com
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tablets para facilitar o registro de ocorrências online, oferecendo suporte e acolhimento.

Bombeiros

Cerca de 600 militares do Corpo de Bombeiros serão mobilizados para garantir a segurança
do público. Três forças-tarefas serão montadas em pontos estratégicos na Cidade do Rock e
seu entorno. O efetivo contará com ambulâncias, picapes, motos, viaturas de combate a
incêndio e salvamento, além de duas plataformas mecânicas de até 42 metros de altura e
um caminhão-tanque para abastecimento extra de água. Três unidades operacionais ficarão
de sobreaviso durante todo o festival.

Lei Seca

A Operação Lei Seca realizará 62 fiscalizações, concentradas nos bairros e vias de acesso ao
festival, visando garantir a segurança no retorno do público. Haverá também ações
educativas, com a participação de 42 servidores, entre eles, pessoas com deficiências (PCD),
motoristas e equipes de apoio.
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